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ESSoluções para o teste diagnóstico

12 %

1.1. Mar Mediterrâneo – D
Oceano Atlântico – C
Oceano Índico – B
Oceano Pacífico – A
Oceano Glacial Antártico – F
Oceano Galcial Ártico – M
Antártida – E
Europa – I
África – K
América – G
Oceânia – J
Ásia – H

3%

2.1. Iberos, Celtas e Celtiberos (Lusitanos).

4%

3. Os Lusitanos refugiaram-se nas zonas montanhosas a par-
tir das quais realizaram emboscadas contra o exército ro-
mano. 

6%

4. Processo lento de transferência de religião, língua, cultura
e costumes romanos às diferentes populações do Império,
com o objectivo de as integrar e de as transformar em ci-
dadãos romanos.

3%

5. 77 a.C. – Séc. I a.C.

145 – Séc. II

680 – Séc. VII

1234 – Séc. XIII

1990 – Séc. XX

2002 – Séc. XXI

3%

6.1. A resistência à ocupação árabe da Península Ibérica partiu
dos Cristãos que estavam nas Astúrias, a única zona que
não foi ocupada pelos Muçulmanos.

3%

6.2. Língua (vocábulos), Matemática (algarismos), Agricultura
(introdução de novas culturas, técnicas de irrigação e ex-
tração de água), Arquitetura (técnicas decorativas, como

mosaico e azulejo) e Ciências (novos estudos na Medicina,
Matemática, Astronomia e na Navegação com a introdução
da bússola e do astrolábio).

3%

7. 1179 – Bula Manifestis Probatum – reconhecimento do
Papa.

1143 – Tratado de Zamora – reconhecimento da indepen-
dência por D. Afonso VII.

1%

8. Carta de Feira.

6%

9.

1%

10.1.Verdadeira.

2%

10.2.Falsa. A sociedade medieval era constituída por três gru-
pos sociais: clero, nobreza e povo.

1%

10.3.Verdadeira.

2%

10.4.Falsa. Durante o período da Reconquista Cristã, os reis
portugueses concederam grandes privilégios ao clero e á
nobreza, nomeadamente terras isentas de impostos. 

2%

10.5.Falsa. Uma das principais funções do clero era o ensino /
Uma das principais funções da nobreza era defender e ad-
ministrar o reino. A função de ensinar pertencia a clero.

1%

10.6.Verdadeira.

2%

11.1.Senhorio era uma propriedade que pertencia aos nobres.

2%

11.2.1. Castelo ou casa senhorial.

2. Floresta.

3. Moinho.

4. Casas dos camponeses.

1%

12.1.Verdadeira.

2%

12.2.Falsa. Os mordomos tinham a função de cobrar impostos.

1%

12.3.Verdadeira.

2%

12.4.Falsa. Nos concelhos rurais que se situavam no litoral, a
pesca era, muitas vezes, a principal atividade.

2%

12.5.Falsa. Os burgueses pertenciam ao povo.

PRODUTOS COMERCIALIZADOS POR PORTUGAL NO

SÉCULO XIII

Produtos exportados Produtos importados

Sal, azeite, cera, mel, cortiça e

vinho

Açúcar, tecidos, metais, tintas,

armas e especiarias
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4%

13.1.Afirmação e prestígio internacional, bem como a solução
para os problemas sociais e económicos que afetavam o
País.

7%

13.2.

5%

14.1.

3%

15. Astrolábio.

Bússola.

Quadrante.

2%

16.1.Falsa. No século XV os Europeus não conheciam o conti-
nente americano.

1%

16.2.Verdadeira.

1%

16.3.Verdadeira.

2%

16.4.Falsa. A conquista de Ceuta foi organizada pelo rei D. João
I e pelos seus filhos mais velhos.

2%

16.5.Falsa. A conquista de Ceuta foi um fracasso económico
porque os muçulmanos desviaram as suas rotas comer-
ciais e os campos de cultivo passaram a ser constante-
mente atacados e destruídos.

1%

17. Bartolomeu Dias.

1%

18. Controlar o comércio das especiarias.

1%

19. Pedro Álvares Cabral.

1%

20. Cana-de-açúcar.

1%

21. Escravos negros trazidos da costa africana.

3%

22. membros da nobreza; África; Alcácer Quibir; encontrado;
morto.

CONDIÇÕES DE PORTUGAL FAVORÁVEIS
À EXPANSÃO

Localização
geográfica

Tradição
marítima

Condições
técnicas e
científicas

Progressos
na constru-
ção naval

– Pivilegiada
por se situar no
extremo oci-
dental da Eu-
ropa.

– Extensa costa
marítima.

– Excelentes
portos naturais.

– Resultante da
atividade pisca-
tória e do co-
mércio a longa
distância.

– Os pescadores
e marinheiros
portugueses ti-
nham muita ex-
periência e
estavam habi-
tuados ao mar.

– Conhecimento
de técnicas de 
navegação.

– Novos instru-
mentos como a
bússola, o astro-
lábio, o qua-
drante, a
balestilha e as
cartas náuticas.

–Criação da
caravela que
possibilitou a
navegação
contra o vento
devido à utili-
zação de velas
triangulares.

INTERESSES DOS GRUPOS SOCIAIS NA EXPANSÃO
TERRITORIAL

Povo Clero Burguesia Nobreza

Esperança para
melhorar condi-
ções de vida.

Difundir a fé
cristã, conver-
tendo ao 
Cristianismo 
outros povos.

Pretendia ter
acesso a novos
mercados e a
novos produtos
para poder au-
mentar os lu-
cros.

Interesse em
participar nas
acções de 
conquista para
obter novos 
cargos e mais
terras.


